
 

 
VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES 

Países ibero-americanos a "uma só voz" 

24 | 11 | 2009   09.19H 

Uma campanha de sensibilização contra a violência nas mulheres é 
lançada quarta-feira em Portugal com o objectivo de alertar as 
sociedades para a necessidade de denunciar esta situação, 
segundo a Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género.  
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A campanha "Maltrato Zero" decorre em simultâneo nos 22 países 
ibero-americanos e em Portugal é lançada quarta-feira quando se 
assinala o Dia Internacional para a Eliminação de Todas as Formas 
de Violência Contra as Mulheres. 

"A campanha está a ser divulgada nos 22 países ibero-americanos. 
Há uma base global da campanha e cada país adapta-a atendendo 
à sua especificidade", disse à agência Lusa o vice-presidente da 
Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género (CIG), Manuel 
Albano. 

A "grande mensagem" da campanha é alertar as pessoas para que 
denunciem situações de violência contra as mulheres, no sentido de 
ajudar a combater esta realidade, adiantou Manuel Albano. 

Segundo a CIG, pela primeira vez os 22 países ibero-americanos 
surgem a "uma só voz para consciencializar as sociedades de que 
a violência contra a mulher é um problema social, que não pode 
ficar oculto na esfera do privado". 

A CIG - um órgão governamental que funciona junto da Presidência 
do Conselho de Ministros - destaca que a campanha tem por 
"objectivo unir toda a sociedade ibero-americana, em especial a 
juventude, para se comprometer contra a desigualdade e contra a 
violência de género" através do movimento social "Maltrato Zero". 



Spots de rádio, televisão, cartazes, informações e um site na 
Internet (www.maltratozero.com) são algumas das componentes da 
campanha "Maltrato Zero", que pretende chegar a cerca de 150 
milhões de pessoas. 

Em Portugal, a campanha será promovida pela Comissão para a 
Cidadania e Igualdade de Género, em colaboração com o Instituto 
Português da Juventude, e vai decorrer até Outubro de 2010. 

A cerimónia de lançamento da iniciativa vai contar com a presença do secretário-geral da Comunidade Ibero-Americana, Enrique 
Iglesias, e com a secretária de Estado da Igualdade, Elza Pais. 

 


